
O Sr. RICARDO AYRES (REPUBLICANOS-TO) pronuncia o seguinte

discurso:

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

O Brasil vive um momento que exige equilíbrio, responsabilidade fiscal

e, acima de tudo, sensibilidade com quem gera renda, emprego e paga

impostos todos os dias.

Foi com surpresa que recebemos, nas últimas semanas, uma série de

decretos que modificaram as alíquotas do IOF — Imposto sobre Operações

Financeiras. Um imposto que, como sabemos, afeta diretamente as atividades

produtivas, o crédito, os investimentos e a rotina financeira de milhões de

brasileiros.

Quero deixar claro: tenho compromisso com a responsabilidade fiscal e

com a estabilidade econômica do nosso país. Compreendo os desafios que o

governo federal enfrenta para manter as contas equilibradas e alcançar as

metas estabelecidas. No entanto, é fundamental que essas soluções venham

acompanhadas de diálogo, previsibilida	de e justiça tributária.

Não se trata aqui de oposição ao governo — trata-se de posicionamento

em defesa do cidadão. A população brasileira já convive com uma carga

tributária alta. O que ela espera de nós é equilíbrio e coerência. Quando a

alternativa recai novamente sobre o contribuinte, precisamos reavaliar o

caminho.

Neste sentido, manifesto meu apoio à votação do requerimento de

urgência que pretende sustar os efeitos do decreto. A urgência é necessária

para que o Parlamento possa exercer seu papel constitucional: debater, ajustar

e, se necessário, corrigir o rumo de políticas públicas que impactam

profundamente o dia a dia do país.

Não estamos aqui para confrontar, mas para construir. A boa política

nasce do diálogo — e esse debate sobre o IOF precisa ser feito com

transparência, ouvindo o setor produtivo, os especialistas e principalmente, a

população.

É possível equilibrar as contas sem desequilibrar a vida das pessoas. E

é esse o compromisso que trago a esta tribuna.

Muito obrigado.


